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Apresentação

A Norma Técnica Específica para a Produção Integrada de Arroz (PIA) 
foi publicada no Diário Oficial da União no dia 14 de novembro de 
2016 (Instrução Normativa Nº 42, de 9 de novembro de 2016, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento). Esta norma foi 
resultado de um esforço interinstitucional, multidisciplinar e validada 
pela Comissão Técnica da Produção Integrada de Arroz (Portaria 
Nº 229, de 10 de agosto de 2012, Secretaria de Desenvolvimento 
Agropecuário e Cooperativismo, Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento).

A Produção Integrada de Arroz tem por princípio assegurar a gestão 
da propriedade agrícola e a produção do cereal em conformidade com 
princípios de “Boas Práticas Agrícolas” e de uma “Agricultura de Baixo 
Carbono” (ABC), incorporando requisitos de segurança alimentar, 
ambiental, jurídica e de mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas. 

Com a oficialização dessa normativa criar-se-á uma expectativa para 
novos negócios de exportação do arroz brasileiro que precisem 
superar barreiras fitossanitárias e ambientais com a chancela do 
Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (INMETRO) 
que possui reconhecimento internacional. Ao mesmo tempo, arroz da 



PIA certificado poderá destacar-se nas gôndolas de supermercados 
nacionais e conquistar consumidores que buscam a qualidade e 
segurança do alimento. 

Nesse documento, são apresentados os requisitos obrigatórios, 
recomendados e proibidos, formulados em doze áreas temáticas, para 
a etapa Fazenda e Indústria da Produção Integrada de Arroz.

Clenio Nailto Pillon
Chefe Geral

Embrapa Clima Temperado
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